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No ano de 2006 nascia o Camaçari Notícias, 
primeiro portal de notícias de Camaçari 
e quantas coisas nestas duas décadas! Foi 
através das páginas do nosso site e jornal 
impresso que você, leitor, ficou sabendo 
dos fatos mais marcantes que aconteceram, 
seja no município, na Bahia e pelo mundo. 
 
Com o passar do tempo, fomos evoluin-
do e crescendo cada vez mais, sempre 
tendo como objetivo principal levar a 
informação de forma clara, precisa e im-
parcial para os nossos leitores. Chega-
mos às redes sociais, investimos nas re-
portagens em vídeo e criamos o nosso 
podcast, o CNCAST, que já é um sucesso! 
 
E todas essas conquistas só foram possí-
veis porque sempre podemos contar com 
a parceria e confiança dos nossos leitores, 
que nos acompanharam durante esses 20 
anos, e pelo que somos muito gratos. Se-
guimos firmes no nosso propósito de cami-
nhar sempre ao lado da verdade e tratar a 
informação com o respeito e profissionalis-
mo que já característico do nosso trabalho. 
 
Nesta edição, a primeira do nosso Ano XX, o 
jornal vem recheado de matérias especiais, 
como a das comemorações de São Thomaz 
de Cantuária, a campanha Janeiro Branco e 
as lavagens de Barra do Pojuca, Monte Gor-
do e Vila de Abrantes. Trazemos também a 
lista completa dos candidatos compatíveis 
com o processo de seleção para o Programa 
Federal Minha Casa, Minha Vida, referente 
aos residenciais Verdes Horizontes I e II. 
 
Desejamos a você uma ótima leitura! Até a 
próxima edição!

Camaçari Notícias: 20 anos informando, registrando e
 acompanhando a história de Camaçari
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Procissão de São Thomaz de Cantuária reúne multidão e 
renova fé do povo de Camaçari

POR IGOR SANTIAGO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

 Feriado municipal foi marcado por missas, procissão e manifestações de devoção ao 
padroeiro da cidade e da Diocese

CamaçariS e x t a - f e i r a ,  3 0  d e  J a n e i r o  d e  2 0 2 6  Camaçari Notícias  03

Milhares de fiéis participaram, no dia 7 
de janeiro, da tradicional celebração 

em homenagem a São Thomaz de Can-
tuária, padroeiro de Camaçari e da Dio-
cese local. A data, considerada uma das 
mais importantes do calendário religioso 
do município, foi marcada por uma ex-
tensa programação litúrgica e pela reali-
zação da procissão, que percorreu ruas e 
avenidas da área central da cidade, reu-
nindo famílias inteiras em um clima de fé, 
devoção e esperança.
	 As atividades tiveram início ainda 
na madrugada, com a tradicional Alvora-
da, que anunciou o começo do dia festivo. 
Em seguida, ao longo da manhã, foram 
realizadas celebrações religiosas dedi-
cadas aos devotos, aos fiéis falecidos e 
aos enfermos, fortalecendo o caráter es-
piritual da data e promovendo momentos 
de reflexão, oração e comunhão entre os 
participantes.
	 No período da tarde, ocorreu a So-
lene Procissão, considerada o ponto alto 
das comemorações. O cortejo saiu da 
Paróquia Senhora Sant’Ana, na Gleba A, 
e seguiu pelas principais ruas do Centro 
da cidade. A imagem de São Thomaz de 
Cantuária foi conduzida pelos fiéis sob 
cânticos, orações e manifestações públi-
cas de devoção, transformando o espa-
ço urbano em um grande cenário de fé 
coletiva.
	 Durante o trajeto, pedidos por paz, 
saúde e proteção estiveram entre os 
mais recorrentes. Muitos fiéis também 
aproveitaram o momento para agrade-
cer graças alcançadas e renovar pro-
messas, reforçando o vínculo espiritual 

Foto: Deivison Silva

com o padroeiro. Para diversas famílias, 
a participação na procissão é um gesto 
transmitido entre gerações, que simbo-
liza continuidade, identidade e pertenci-
mento.
	 A devoção a São Thomaz de Can-
tuária ocupa lugar central na história re-
ligiosa de Camaçari e está diretamente 
ligada à formação da Diocese. A celebra-
ção anual do padroeiro é vista como um 
marco no calendário local, reunindo mo-
radores de diferentes bairros e comuni-
dades, além de visitantes, em um mesmo 
propósito de fé e convivência fraterna.
	 O encerramento da programa-
ção ocorreu com a Missa Solene, presi-
dida pelo bispo diocesano, Dom Dirceu 
de Oliveira Medeiros. Durante a homilia, 
o bispo destacou o testemunho de vida 
deixado por São Thomaz de Cantuária, 
lembrando sua fidelidade à fé cristã e 
sua postura de coragem diante das ad-

versidades. Segundo ele, o exemplo do 
padroeiro continua atual e inspira os fiéis 
a assumirem uma postura missionária e 
comprometida com os valores do Evan-
gelho.
	 Dom Dirceu também ressaltou a 
expressiva participação popular como 
sinal de esperança em tempos desafia-
dores. Para o religioso, a presença de 
milhares de pessoas nas ruas demonstra 
que a fé permanece como elemento de 
união social e de fortalecimento espiri-
tual da comunidade. Ao final da celebra-
ção, ele pediu bênçãos para o município, 
desejando que a cidade seja marcada 
pela paz, pela saúde e pela solidarieda-
de entre seus habitantes.
	 A festa do padroeiro reafirma a 
força da tradição católica em Camaçari 
e se consolida como um dos principais 
eventos religiosos do município, unindo 
espiritualidade, cultura e identidade po-
pular. A cada ano, a celebração renova a 
devoção a São Thomaz de Cantuária e 
transforma as ruas da cidade em espaço 
de encontro, oração e esperança coleti-
va, reafirmando valores que atravessam 
gerações e seguem vivos na memória e 
na prática do povo camaçariense.

Foto: Deivison Silva Foto: Deivison Silva
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IPTU 2026: 2ª via do carnê já está disponível para contribuintes 
de Camaçari

A segunda via do carnê de pagamen-
to do Imposto Predial e Territorial 

Urbano (IPTU) 2026 já pode ser emiti-
da pelos contribuintes de Camaçari por 
meio do Sistema Tributário Municipal 
(STM). A ferramenta permite a emis-
são do documento de forma rápida e 
prática. O pagamento em cota única, 
que garante desconto de 10%, pode 
ser realizado até o dia 10 de fevereiro. 
 
A entrega dos carnês físicos também 
já teve início e está sendo realizada por 
agentes dos Correios e da Secretaria 
da Fazenda de Camaçari (Sefaz). Os 
contribuintes que optarem pelo parce-
lamento não terão direito ao desconto. 
Nessa modalidade, o IPTU de imóveis 
gerais pode ser dividido em até dez par-
celas mensais, com valor mínimo de R$ 
50 cada. O primeiro vencimento ocorre 

Foto: Juliano-Sarraf

em 10 de fevereiro, e os demais sem-
pre no dia 10 dos meses subsequentes. 
 
Para esclarecimento de dúvidas ou ob-
tenção de orientações, a Sefaz disponibi-
liza atendimento por meio do Call Center, 
pelo telefone (71) 2886-1345, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h. Também 
é possível entrar em contato via What-
sApp, pelo número (71) 98796-9856, 
no mesmo horário de funcionamento. 
 
O atendimento presencial é realizado 
nos postos da Coordenadoria de Infor-
mações Fiscais (Cinf), de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 15h. Na sede, o servi-
ço funciona no térreo do prédio azul, no 
Centro Administrativo de Camaçari. Na 
orla, há atendimento em Vila de Abran-
tes, no Centro Comercial de Abrantes; 
em Arembepe, no primeiro andar do 

Shopping Linha Verde; e em Monte Gor-
do, no primeiro andar do Shopping Gua-
rajuba.

com
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Som alto na praia divide opiniões de moradores e frequentadores 
da orla de Camaçari

POR IGOR SANTIAGO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Moradores e turistas relatam incômodo com o volume e defendem bom senso e respeito 
nos espaços públicos.

O uso de som alto nas praias de Cama-
çari segue dividindo opiniões entre 

moradores e frequentadores da orla. Para 
entender como a população enxerga a 
prática, a equipe do Camaçari Notícias 
esteve em pontos como Jauá, Arembe-
pe, Jacuípe e Guarajuba, ouvindo dife-
rentes pontos de vista sobre o tema, que 
envolve lazer, convivência e respeito ao 
espaço público.

Para a turista Ana Rocha, o incômodo vai 
além do volume e está relacionado tam-
bém ao conteúdo das músicas. “Eu me 
incomodo com as letras das músicas, 
principalmente se tiver com crianças por 
perto, o que fica vergonhoso. Eu não sou 
obrigada a ouvir esses tipos de música”, 
afirmou.

Já Antônio Santos acredita que a solução 
não está necessariamente na fiscaliza-
ção, mas no comportamento das pesso-
as. “O sonzinho tem que ser moderado, 
eu acredito que deva ser dessa forma, 
com bom senso. Acredito que não seja 
preciso ter uma fiscalização para essa 
questão e sim consciência”, destacou.

Na mesma linha, Marcos de Jesus defen-
de que a diversidade de gostos deve ser 
respeitada, mas dentro de limites. “É uma 
questão de gosto e, se tratando de gos-
to, cada um tem as suas preferências. Eu, 
particularmente, prefiro o som do mar, é 

isso que me agrada, a tranquilidade e a 
paz, porque eu gosto de escutar a natu-
reza. Eu não critico quem gosta do seu 
som, mas deve ser cada um dentro do 
seu limite. Ao invés de fiscalização, eu 
acho que deveria existir instrução e edu-
car o povo, tornando esse bom senso 
uma cultura, acostumando a sociedade 
a respeitar o espaço do outro”, disse.

Para Jocimar Vilas Boas, o uso do som 
é válido, desde que não atrapalhe quem 
está ao redor. “Eu acho que trazer o som 
é válido, mas o som precisa ser baixo, em 
volume razoável. E gostaria de dizer o se-
guinte: compra uma caixinha pequena, 
não precisa ser uma caixa grande para 
extrapolar no volume”, pontuou.

As opiniões mostram que o som alto nas 
praias é um tema que envolve diferentes 
percepções: enquanto alguns associam 
a música ao lazer, outros defendem a 
tranquilidade e o direito ao descanso. 
Entre fiscalização, conscientização e 
educação, o consenso entre os entre-
vistados é que o respeito ao próximo é 
essencial para garantir uma convivência 
harmoniosa nos espaços públicos.

Com esse debate, o Camaçari Notícias 
abre espaço para a reflexão sobre o equi-
líbrio entre diversão e sossego, reforçan-
do a importância do diálogo e do bom 
senso para que todos possam aproveitar 
a orla da cidade.

Foto: Deivison Silva

Foto: Gerado por IA
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A temporada de festas populares de Camaçari foi oficial-
mente aberta no último dia 10, com a tradicional Lavagem 

de Barra do Pojuca, que tomou as ruas da localidade com fé, 
cultura e celebração. O cortejo marcou o início do calendário 
cultural do município em 2026, reunindo moradores, autorida-
des, artistas e visitantes em um momento de valorização da 
história, da miscigenação e do respeito às tradições baianas. 
	 A lavagem, marcada pela devoção ao padroei-
ro São Francisco de Assis, simboliza a ancestralidade e 
o sincretismo religioso que caracterizam a identidade do 
povo baiano. Para participantes e lideranças locais, o even-
to representa não apenas um ato religioso, mas também 
um resgate histórico e cultural centenário, que reforça a 
união da comunidade e o orgulho de pertencer à região. 
	 Lavagem de Vila de Abrantes reúne fé, cultura e tradi-
ção e celebra legado ancestral da comunidade

A Lavagem de Vila de Abrantes reuniu no último dia 24 
moradores, autoridades e grupos culturais para cele-

brar São Sebastião, padroeiro da localidade, em um even-
to marcado pela fé, pela valorização das tradições e pelo 
fortalecimento da identidade cultural da orla de Camaçari. 
A manifestação, que há mais de cinco décadas atraves-
sa gerações, reafirma a importância do cortejo religioso 
como símbolo de resistência cultural e devoção popular. 
 
Entre fé, tradição e emoção, a Lavagem de Vila de Abrantes 
reafirmou seu papel como uma das mais importantes mani-
festações culturais da orla de Camaçari, mantendo vivo um 
patrimônio que atravessa gerações e segue como símbolo 
de identidade e resistência cultural.

Monte Gordo viveu uma manhã de fé e tradição no 
dia 23 de janeiro com a Lavagem em homenagem a 

São Francisco de Assis, padroeiro da localidade. O cor-
tejo saiu da Praça Central de Guarajuba em direção à 
capela próxima ao Centro Comercial de Monte Gordo, 
reunindo moradores e visitantes em um ritual que une 
espiritualidade e manifestações culturais, reafirman-
do a identidade e a memória coletiva da comunidade. 
	 A celebração contou com a participação de baianas, 
grupos culturais, capoeira, teatro, música e fanfarras, além 
do apoio da Prefeitura de Camaçari, que garantiu estrutura, 
segurança e ações de saúde ao público. Autoridades mu-
nicipais destacaram a importância da lavagem como patri-
mônio cultural e como parte das iniciativas de valorização da 
orla, fortalecendo o potencial cultural e turístico da região.

Lavagem de Barra do Pojuca abre circuito de festas populares de Camaçari

Lavagem de Vila de Abrantes celebra legado ancestral da comunidade

Lavagem de Monte Gordo reúne fé, cultura e diversidade na orla de Camaçari

POR SHEILA BARRETTO

POR SHEILA BARRETTO

POR IGOR SANTIAGO

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Foto: Deivison Silva

Foto: Deivison Silva

Foto: Reinan Mendes
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POR SHEILA BARRETTO
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Janeiro Branco reforça importância do cuidado contínuo com 
a saúde mental, destaca psicóloga

descaso por ser, muitas vezes, invisível. 
“A ansiedade é invisível, a depressão é 
invisível. As doenças mentais têm essa 
característica e, por isso, acabam não 
sendo valorizadas como deveriam, in-
clusive pelas políticas públicas”, afirmou. 
 
Segundo a psicóloga, o Janeiro Bran-
co surgiu justamente para provocar re-
flexão. Criada em 2014 pelo psicólogo 
Leonardo Abrahão, a campanha utiliza 
o simbolismo do mês de janeiro como 
recomeço e da cor branca como uma 
“página em branco”. “A ideia é que pos-
samos reescrever nossa história, nos-
sas metas, e não ficarmos desaten-
tos à nossa saúde mental”, explicou. 
 
Mirian Brito também chamou atenção 
para a cultura de produtividade excessi-
va, que impede as pessoas de olharem 
para si mesmas. “Nós não fomos treina-
dos para olhar para nós, fomos treinados 
para dar resultado o tempo todo. Isso vai 
acumulando e, quando a pessoa perce-
be, muitas vezes já está em um proces-
so de adoecimento mais grave”, alertou. 
 
De acordo com a especialista, cuidar da 
saúde mental no dia a dia é uma forma 
de prevenção. Ela destaca hábitos sim-
ples, mas essenciais, como atividade 
física regular, alimentação equilibrada, 
redução do uso de telas e qualidade do 
sono. “Precisamos dormir, no mínimo, 
sete horas por noite. O corpo precisa se 

Foto: Web

Foto: Deivison Silva

reorganizar. Sem isso, a mente sofre”, pontuou. 
 
A psicóloga explicou ainda que ansiedade 
nem sempre é algo negativo. “Nós já somos 
seres ansiosos. A ansiedade só passa a ser 
um problema quando começa a trazer pre-
juízo para o trabalho, para as relações e para 
a vida como um todo”, disse. Para ela, o prin-
cipal sinal de alerta é quando o sofrimen-
to emocional começa a impactar a rotina. 
 
Outro ponto abordado foi o papel da famí-
lia no cuidado com a saúde mental. Mirian 
destacou que, muitas vezes, o ambiente fa-
miliar, que deveria ser de acolhimento, aca-
ba sendo de julgamento. “A família precisa 
ser o primeiro lugar de apoio, de escuta sem 
julgamento. Frases como ‘isso é frescura’ só 
afastam quem precisa de ajuda”, afirmou. 
 
Sobre a busca por acompanhamento pro-
fissional, a psicóloga foi enfática ao defen-
der a terapia como ferramenta preventiva, e 
não apenas em momentos de crise. “Tera-
pia não é só para quem está em crise. É para 
quem quer se conhecer, entender seus limi-
tes e evitar adoecimentos mais graves no fu-
turo”, explicou. Segundo ela, em muitos casos, 
o acompanhamento psicológico é suficien-
te, sem necessidade imediata de medicação. 
 
Mirian Brito também alertou para os perigos 
da comparação constante, intensificada pe-
las redes sociais. “Cada indivíduo é único. A 
comparação adoece, gera frustração e so-
brecarga emocional. Precisamos olhar para 

nossa própria história e pa-
rar de nos anular”, destacou. 
 
Ao final da entrevista, a psicólo-
ga deixou uma mensagem dire-
ta para quem ainda minimiza o 
cuidado com a saúde mental. “A 
sua saúde mental é o seu bem 
mais precioso. Sem ela, você 
não consegue gerir nada. Quan-
do ela adoece, a vida para. Por 
isso, precisamos prevenir antes 
que o pior aconteça”, concluiu. 
 
A entrevista reforça o propósito 
do Janeiro Branco: lembrar que 
falar de saúde mental deve ser um 
compromisso permanente, e não 
restrito a campanhas ou datas es-
pecíficas.

A campanha Janeiro Bran-
co, dedicada à cons-

cientização sobre a saúde 
mental, ganha ainda mais 
relevância diante da rotina 
cada vez mais acelerada e 
exaustiva da população. Em 
entrevista ao Camaçari Notí-
cias, a psicóloga Mirian Brito 
destacou a importância de 
falar continuamente sobre o 
tema e alertou para os riscos 
de negligenciar o cuidado 
com o bem-estar emocional. 
 
Idealizadora do workshop 
De Frente com a Sua Au-
toestima, voltado especial-
mente para mulheres, Mi-
rian ressaltou que a saúde 
mental ainda é tratada com 
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Minha Casa, Minha Vida: relação de candidatos compatíveis para 
residenciais Verdes Horizontes I e II

POR: CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
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130%(cento e trinta por cento) das unidades habitacionais”. 
 
I. Os candidatos a beneficiários que não comparecerem 

com as informações prestadas no cadastro 
habitacional, serão substituídos pelos candidatos 
selecionados na condição de reservas; 

II. Os candidatos a beneficiários selecionados na 
condição de reservas, que não forem aproveitados no 
empreendimento continuarão no cadastro habitacional 
para participar da seleção de outros 
empreendimentos. 

 

 
 
 
 
Art. 4º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação. 
 
GABINETE DO SECRETÁRIO DE HABITAÇÃO DE 
CAMAÇARI, EM 21 DE JANEIRO DE 2026. 
 

LUIZ ROBERTO SOBRAL  
SECRETÁRIO DE HABITAÇÃO  

MUNICIPIO DE CAMACARI:14109763000180 Assinado de forma digital por MUNICIPIO DE CAMACARI:14109763000180 
Dados: 2026.01.21 17:43:25 -03'00'
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Detran amplia atendimento na orla de Camaçari com nova unidade 
em Guarajuba

POR: IGOR SANTIAGO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

mais conforto e eficiência no atendimento.

O posto funciona de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 14h, oferecendo serviços relacio-
nados à Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e à regularização de veículos, como 
emissão de documentos, atualização ca-
dastral e outros procedimentos adminis-
trativos. A expectativa é de que a nova uni-
dade beneficie cerca de 150 mil pessoas, 
reduzindo a necessidade de deslocamen-
to até a sede do município ou para cidades 
vizinhas.

Segundo o diretor-geral do Detran-BA, 
Max Adolfo Passos, a iniciativa integra a 

política de descentralização do órgão. Para 
ele, aproximar os serviços da população é 
uma diretriz do Governo do Estado. “Levar 
o Detran para mais perto do cidadão é fun-
damental para garantir atendimento com 
mais qualidade e agilidade. A unidade de 
Guarajuba foi preparada para oferecer um 
serviço eficiente”, afirmou.

O coordenador-geral do Detran Guaraju-
ba, Gilberto Figueiredo, destacou o papel 
estratégico do novo espaço para o atendi-
mento regional. De acordo com ele, a uni-
dade foi pensada para suprir a demanda 
crescente da orla de Camaçari, acompa-
nhando o desenvolvimento urbano e o au-

mento populacional da região. “A estrutura 
e a equipe foram organizadas para prestar 
um atendimento humanizado e eficiente. 
Com isso, a população não precisa mais se 
deslocar até a sede para resolver questões 
relacionadas ao trânsito”, explicou.

Além da nova unidade em Guarajuba, o 
município já conta com um posto do Detran 
instalado em Vila de Abrantes, no Serviço 
de Atendimento ao Cidadão (SAC), locali-
zado no Shopping Busca Vida, no Km 10 da 
Estrada do Coco (BA-099). Na sede de Ca-
maçari, o atendimento do órgão é realiza-
do na Rua dos Bombeiros, nº 189, no bairro 
Ponto Certo, no Centro da cidade.

A população de Camaçari, especialmen-
te os moradores da orla do município, 

passou a contar com uma nova unidade 
descentralizada do Departamento Estadu-
al de Trânsito da Bahia (Detran-BA), instala-
da na localidade de Guarajuba. O equipa-
mento público é resultado de uma parceria 
entre a Prefeitura de Camaçari e o Gover-
no do Estado, com o objetivo de ampliar o 
acesso aos serviços de trânsito e facilitar o 
atendimento à população.

Localizada no Shopping Guarajuba Center, 
na Alameda Guarajuba Malls, no distrito de 
Monte Gordo, a unidade foi projetada para 
atender moradores de diversas localida-
des da orla, como Jauá, Arembepe e Itaci-
mirim. O espaço conta com estrutura mo-
derna, salas amplas e climatizadas, além 
de recursos tecnológicos que garantem Foto: Patrick Abreu

A implantação da unidade em Guarajuba reforça o compro-
misso com a melhoria contínua dos serviços públicos e evi-
dencia uma política voltada para o desenvolvimento regional, 
a mobilidade urbana e o fortalecimento da cidadania. Com 
a ampliação da rede de atendimento, o município avança na 
oferta de serviços essenciais, garantindo maior acesso aos di-
reitos e acompanhando o crescimento ordenado de uma área 
estratégica e em constante expansão.

Parceria entre Prefeitura e Governo do Estado descentraliza serviços e facilita o acesso da popula-
ção aos atendimentos do órgão de trânsito.

Camaçari Notícias
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Foto: Patrick Abreu
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Camaçari sedia evento nacional sobre igualdade racial e adere 
ao Plano Juventude Negra Viva

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

cos.

A secretária de Promoção da Igualdade 
Racial e dos Povos e Comunidades Tra-
dicionais da Bahia (Sepromi), Ângela 
Guimarães, destacou a importância da 
cultura como ferramenta central no en-
frentamento ao racismo, especialmen-
te durante grandes eventos populares. 
Segundo ela, o racismo e a intolerância 
religiosa provocam impactos profun-
dos na saúde mental das pessoas afe-
tadas. “É um processo de adoecimento 
muito brutal. Por isso, precisamos re-
forçar a rede de combate ao racismo e 
à intolerância religiosa. Racismo não é 
brincadeira, é crime e precisa ser trata-
do como tal”, afirmou.

O encontro também marcou o lança-
mento da campanha “Carnaval Sem 
Racismo”, iniciativa que busca promo-
ver ações educativas, de conscientiza-
ção e prevenção a práticas discrimina-
tórias durante um dos maiores eventos 
culturais do país. A campanha envolve 
a atuação integrada de diversos ór-
gãos, como o Ministério da Igualdade 
Racial, a Sepromi, a Defensoria Públi-
ca, conselhos de direitos, delegacias 
especializadas, o Tribunal de Justiça e 
outras instituições.

Para o vereador Kaique Ara, a adesão 
ao Plano Juventude Negra Viva repre-

senta um avanço significativo para o 
município. “Esse projeto possibilita a 
Camaçari acessar recursos de diversas 
áreas do governo federal, como saúde, 
educação, cultura e esporte, para pro-
mover ações afirmativas nas comuni-
dades periféricas, onde a juventude 
negra tem sua vida interrompida e sua 
dignidade violada”, destacou.

Em sua fala, a ministra Anielle Franco re-
afirmou que a defesa da vida da juven-
tude negra é um compromisso inego-
ciável. “Enquanto houver sangue negro 
derramado nas vielas, seguirei lutando 
por justiça racial, pela permanência das 
políticas de cotas nas universidades e 
pela ampliação do acesso da popula-
ção negra ao serviço público”, afirmou, 
ao ressaltar o 
papel dos muni-
cípios na efetiva-
ção das políticas 
públicas.

O prefeito de 
Camaçari, Luís 
Caetano, res-
saltou a impor-
tância de o mu-
nicípio sediar 
um evento de 
relevância na-
cional e reforçou 
o compromisso 

da gestão com a igualdade racial e o 
enfrentamento à intolerância religiosa. 
“Camaçari é uma cidade majoritaria-
mente negra e esse povo precisa estar 
no centro das políticas públicas. O Es-
tado deve garantir direitos a todas as 
religiões, porque o Estado é laico”, pon-
tuou.

Com uma programação marcada por 
apresentações culturais, assinaturas 
de termos de adesão e diálogos insti-
tucionais, o evento consolidou Cama-
çari como referência na promoção da 
justiça social, da diversidade e da cons-
trução de políticas públicas voltadas à 
valorização, proteção e dignidade da 
população negra.

Fotos: Deivison Silva

Fotos: Deivison Silva

Camaçari reafirmou seu protagonismo 
nacional na agenda de combate ao ra-

cismo ao sediar o evento “Caminhos Aber-
tos para a Igualdade Racial”, realizado no 
Teatro Cidade do Saber. O encontro reu-
niu a ministra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, além de autoridades municipais e 
estaduais, lideranças comunitárias, repre-
sentantes do movimento negro, juventude 
negra e povos tradicionais.

Durante o evento, o município oficializou 
a adesão ao Plano Juventude Negra Viva, 
iniciativa do Ministério da Igualdade Ra-
cial voltada ao enfrentamento da violência 
letal e das múltiplas vulnerabilidades que 
atingem jovens negros em todo o país. O 
plano prevê ações integradas nas áreas de 
educação, saúde, cultura, esporte, trabalho, 
participação social e garantia de direitos, 
com foco especial nos territórios periféri-

Município recebeu a ministra Anielle Franco, aderiu ao Plano Juventude Negra Viva e lançou a cam-
panha Carnaval Sem Racismo, fortalecendo políticas públicas de combate ao racismo e à intole-

rância religiosa

Camaçari Notícias
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Mais de mil acidentes marcam 2025 em Camaçari, aponta STT

POR SHEILA BARRETTO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A Superintendência de Trânsito e Trans-
porte Público de Camaçari (STT) con-

tabilizou mais de mil acidentes ao longo 
de 2025, considerando ocorrências re-
gistradas tanto na sede quanto na orla do 
município. Os dados foram apresentados 
pelo diretor de Trânsito e Transporte, Jail-
son Sales, durante visita da reportagem 
do Camaçari Notícias à sede do órgão. 
 
Segundo o gestor, o número de registros 
tem apresentado crescimento contínuo ao 
longo dos anos. “Ano após ano, a gente tem 
visto também um aumento nas estatísticas. 
Isso mostra que a população precisa se 
conscientizar”, destacou. Apesar das cam-
panhas educativas promovidas pela STT, 
Jailson apontou que o uso do celular ao vo-
lante continua sendo um dos principais pro-
blemas enfrentados no trânsito da cidade. 
“O veículo anda nesse período pratica-
mente sem nenhum comando. Os riscos 
são muitos: atropelamentos, avanço de 
semáforo e desatenção ao sinal amare-
lo, que alerta o condutor para parar antes 
do vermelho”, explicou, ressaltando que 
a distração causada pelo telefone amplia 
significativamente a chance de sinistros. 
 
O diretor também chamou atenção para 
a diferença de comportamento entre mo-
toristas de automóveis e motociclistas. De 
acordo com ele, os condutores de motos 
cometem mais infrações. “A gente perce-
be uma demanda crescente de ultrapas-
sagens pela direita. Isso é extremamente 
perigoso, porque, se um carro precisar des-
viar de um obstáculo, a tendência é jogar 
para a direita. Com uma moto ali, o risco de 
um acidente fatal é muito grande”, alertou. 

Sobre o excesso de velocidade, Jailson 
afirmou que o problema ainda existe, mas 
vem sendo combatido com investimen-
tos em equipamentos eletrônicos e ações 
educativas. “Temos trabalhado para tra-
zer radares e redutores de velocidade. 
Além disso, a conscientização feita pela 
nossa Gerência de Educação para o Trân-
sito (GEDUT) já tem apresentado resul-
tados”, disse. Ele citou como exemplo a 
redução de acidentes por velocidade na 
Avenida Jorge Amado entre 2024 e 2025. 
 
Em relação às áreas com maior concentra-
ção de ocorrências, o centro da cidade lide-
ra os registros, principalmente de acidentes 
sem vítimas. “São colisões de baixa monta, 
como abarroamentos laterais, comuns em 
locais de trânsito mais lento”, explicou. Já na 
orla, o comportamento varia conforme a épo-
ca do ano. “Durante grande parte do ano, os 
números são menores do que na sede. Mas, 

nos meses de outubro, novembro 
e dezembro, com o aumento do 
fluxo de veículos, os sinistros cres-
cem, principalmente na BA-099, 
a Estrada do Coco”, acrescentou. 
 
As vias que mais preocupam a 
STT são aquelas de trânsito rápido. 
“Jorge Amado e a Vereador Dilson 
Magalhães são exemplos. São vias 
com bom asfalto e sem muitos se-
máforos, o que acaba estimulando a 
alta velocidade. Quando há aciden-
tes com óbito, geralmente acon-
tecem nesses trechos”, afirmou. 
 
Outro destaque foi o projeto Verão 
Conectado, desenvolvido de forma 
integrada com outras secretarias 
municipais. “É um orgulho para a 
STT e para toda a Prefeitura. Con-
seguimos ampliar as ações e trazer 
mais organização para a orla”, dis-
se. Entre as medidas adotadas es-
tão a proibição de estacionamento 
na Avenida Beira-Mar, em Jauá, e a 
restrição de circulação de ônibus 
de excursão nas praias. “Hoje te-
mos equipes todos os fins de se-
mana, de Jauá até Itacimirim, e o re-
torno da população e dos visitantes 
tem sido muito positivo”, ressaltou. 
 
Para 2026, a principal orientação 
da STT é clara. “Cumprir o Código 
de Trânsito Brasileiro já é um pas-
so crucial para evitar sinistros. Não 
usar o celular ao dirigir, respeitar o 
pedestre na faixa e nunca misturar 
álcool e direção são atitudes que 
salvam vidas”, concluiu.

Foto: Deivison Silva

Foto: Reinan Mendes
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Polícia Civil e Militar apontam queda da violência em Camaçari em 2025

POR: CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Balanço da 4ª Delegacia de Homicídios e do 12º BPM aponta redução dos homicídios e reforça a 
atuação integrada das forças de segurança.

Até esse ponto, os fatos são Até esse ponto, os fatos são 
objetivos: o crime objetivos: o crime ocorreu em 2002, ocorreu em 2002, 
houve investigação, julgamento, houve investigação, julgamento, 
condenação, tramitação de re-condenação, tramitação de re-
cursos e, por fim, a execução da cursos e, por fim, a execução da 
pena. Ainda assim, o caso reacen-pena. Ainda assim, o caso reacen-
de questionamentos recorrentes na de questionamentos recorrentes na 
sociedade sobre a duração dos pro-sociedade sobre a duração dos pro-
cessos criminais e a percepção de cessos criminais e a percepção de 
distância entre o tempo da Justiça e distância entre o tempo da Justiça e 
o tempo social.o tempo social.

Para contextualizar os as-Para contextualizar os as-
pectos jurídicos envolvidos, o CN1 pectos jurídicos envolvidos, o CN1 
ouviu Amarildo Monteiro, bacharel ouviu Amarildo Monteiro, bacharel 
em Direito pela Universidade Ca-em Direito pela Universidade Ca-
tólica do Salvador (UCSAL), advo-tólica do Salvador (UCSAL), advo-
gado licenciado, especialista em gado licenciado, especialista em 
Execução Penal e servidor público Execução Penal e servidor público 
estadual. Segundo ele, a legislação estadual. Segundo ele, a legislação 
aplicada ao caso é, obrigatoriamen-aplicada ao caso é, obrigatoriamen-
te, aquela vigente à época do crime.te, aquela vigente à época do crime.

Monteiro explica que, em Monteiro explica que, em 
2002, o ordenamento jurídico bra-2002, o ordenamento jurídico bra-
sileiro ainda não previa a qualifi-sileiro ainda não previa a qualifi-
cadora do feminicídio, incluída no cadora do feminicídio, incluída no 

Código Penal apenas em 2015. Por Código Penal apenas em 2015. Por 
esse motivo, ainda que a socieda-esse motivo, ainda que a socieda-
de hoje analise casos semelhantes de hoje analise casos semelhantes 
sob uma ótica social e legal mais sob uma ótica social e legal mais 
rigorosa, a lei penal não permite a rigorosa, a lei penal não permite a 
aplicação retroativa de normas mais aplicação retroativa de normas mais 
severas para prejudicar o réu.severas para prejudicar o réu.

De acordo com o especialis-De acordo com o especialis-
ta, o longo intervalo entre o crime e ta, o longo intervalo entre o crime e 
a prisão não significa ausência de a prisão não significa ausência de 
condenação, mas reflete o funcio-condenação, mas reflete o funcio-
namento do sistema judicial bra-namento do sistema judicial bra-
sileiro, que assegura o direito ao sileiro, que assegura o direito ao 
contraditório, à ampla defesa e à contraditório, à ampla defesa e à 
interposição de recursos em dife-interposição de recursos em dife-
rentes instâncias. Somente após o rentes instâncias. Somente após o 
encerramento definitivo do proces-encerramento definitivo do proces-
so é que a execução da pena pode so é que a execução da pena pode 
ser iniciada.ser iniciada.

Outro ponto central do caso Outro ponto central do caso 
é o papel da tecnologia no cumpri-é o papel da tecnologia no cumpri-
mento das decisões judiciais. O re-mento das decisões judiciais. O re-
conhecimento facial, cada vez mais conhecimento facial, cada vez mais 
utilizado pelas forças de segurança, utilizado pelas forças de segurança, 
tem ampliado a capacidade do Es-tem ampliado a capacidade do Es-

tado de localizar pessoas com man-tado de localizar pessoas com man-
dados de prisão em aberto, inclusive dados de prisão em aberto, inclusive 
em processos antigos, contribuindo em processos antigos, contribuindo 
para a efetividade da Justiça.para a efetividade da Justiça.

O caso Nahas evidencia, as-O caso Nahas evidencia, as-
sim, três dimensões que coexistem sim, três dimensões que coexistem 
no sistema penal brasileiro: os limi-no sistema penal brasileiro: os limi-
tes temporais da lei, a duração dos tes temporais da lei, a duração dos 
processos como consequência das processos como consequência das 
garantias legais e o avanço tecnoló-garantias legais e o avanço tecnoló-
gico como instrumento de execução gico como instrumento de execução 
das decisões judiciais.das decisões judiciais.

 Mais do que um episódio iso- Mais do que um episódio iso-
lado, trata-se de um exemplo con-lado, trata-se de um exemplo con-
creto de como o Judiciário, a legis-creto de como o Judiciário, a legis-
lação e a segurança pública operam lação e a segurança pública operam 
dentro dos marcos institucionais es-dentro dos marcos institucionais es-
tabelecidos no país.tabelecidos no país.

Crédito técnico Crédito técnico 
Especialista ouvido: Amaril-Especialista ouvido: Amaril-

do Monteiro — bacharel em Direito do Monteiro — bacharel em Direito 
(UCSAL), especialista em Execu-(UCSAL), especialista em Execu-
ção Penal e servidor público esta-ção Penal e servidor público esta-
dual.dual.

ANÁLISE CN1 | Caso Nahas: o que a prisão tardia 
revela sobre a Justiça, a lei e a tecnologia

A   A   prisão do empresário Sérgio Nahas, ocorrida prisão do empresário Sérgio Nahas, ocorrida 
em janeiro de 2026, mais de duas décadas em janeiro de 2026, mais de duas décadas 

após o homicídio pelo qual foi condenado, marca o des-após o homicídio pelo qual foi condenado, marca o des-
fecho de um dos casos criminais que voltaram ao debate fecho de um dos casos criminais que voltaram ao debate 
público pelo longo intervalo entre o crime e o início do público pelo longo intervalo entre o crime e o início do 
cumprimento da pena. Localizado na Bahia por meio de cumprimento da pena. Localizado na Bahia por meio de 
tecnologia de reconhecimento facial, Nahas passou a tecnologia de reconhecimento facial, Nahas passou a 
cumprir decisão judicial já transitada em julgado.cumprir decisão judicial já transitada em julgado.

A segurança pública em Cama-
çari apresentou avanços signi-

ficativos ao longo de 2025, com redução 
expressiva dos principais índices de cri-
minalidade, especialmente dos crimes 
contra a vida. O balanço foi divulgado 
pelo delegado Antônio Sena, titular da 
4ª Delegacia de Homicídios (4ª DH), e 

pelo coronel Roberto Castro, coman-
dante do 12º Batalhão da Polícia Militar, 
que atribuíram os resultados à integra-
ção entre as forças de segurança e ao 
uso de estratégias baseadas em inteli-
gência policial.

Segundo dados apresentados pela 
Polícia Civil, os homicídios dolosos tive-
ram redução de 41% em 2025, enquanto 
os Crimes Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) — que incluem homicídio, latro-
cínio e lesão corporal seguida de mor-
te — caíram 39% em comparação com 
anos anteriores. Para o delegado Antônio 
Sena, o enfrentamento ao narcotráfico 
foi um dos principais fatores para a dimi-
nuição da violência, aliado ao reforço no 
efetivo, ao apoio institucional e ao uso de 
tecnologias como reconhecimento facial 
e videomonitoramento.

O delegado também destacou a im-
portância da integração entre Polícia Ci-
vil, Polícia Militar, Ministério Público e Ju-
diciário, que possibilitou maior agilidade 
nas investigações e na identificação dos 
autores dos crimes, mesmo com a am-
pliação da área de atuação da 4ª DH.

Já o coronel Roberto Castro afirmou 
que 2025 foi um ano positivo para a segu-
rança pública do município, com redução 
nos crimes de homicídio, furto e roubo. 
De acordo com o comandante, as ações 
integradas entre Polícia Militar e Polícia 

Civil, somadas às informações repassa-
das pela comunidade, contribuíram para 
o planejamento das operações.

Os dados da Polícia Militar indicam 
que a maior redução ocorreu nos homi-
cídios, com queda de cerca de 89% no 
mês de novembro e 77% em dezembro. 
Outro destaque foi a apreensão de armas 
de fogo: o 12º BPM foi a unidade da Re-
gião Metropolitana de Salvador que mais 
retirou armamentos de circulação ao lon-
go do período, o que, segundo o coman-
do, ajudou a preservar vidas.

O coronel explicou que o trabalho 
policial é orientado pela análise da cha-
mada “mancha criminal”, que identifica 
locais e horários com maior incidência de 
delitos. Entre as áreas que demandaram 
maior atenção estiveram bairros com re-
gistros elevados de roubo de motocicle-
tas, como Cascalheira e Jardim Limoeiro, 
além de pontos com atuação do tráfico 
de drogas.

Segundo o comandante, a crimina-
lidade se adapta às ações policiais, exi-
gindo mudanças constantes na forma de 
atuação. Quando o combate ao tráfico é 
intensificado, por exemplo, há migração 
para crimes patrimoniais, o que deman-
da trabalho contínuo de inteligência para 
identificar autores e receptadores.

No campo da proteção às vítimas, 
a atuação da Ronda Maria da Penha foi 
destacada como importante ferramenta 
no acompanhamento de mulheres em 
situação de violência doméstica, com 
ações preventivas para evitar a reincidên-
cia.

Entre as principais frentes de atua-
ção das forças de segurança estão ope-
rações contra o roubo de coletivos, roubo 
e furto de celulares, tráfico de drogas e 
furto de veículos, sempre com base em 
análise técnica das ocorrências.

Para 2026, a expectativa é de novos 
avanços. A 4ª Delegacia de Homicídios 
deverá contar com uma nova estrutura fí-
sica, fruto de parceria entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura de Camaçari, o que 
deve ampliar a capacidade de investiga-
ção. Tanto a Polícia Civil quanto a Polícia 
Militar afirmam que o objetivo é manter a 
redução dos índices de violência e garan-
tir mais segurança para a população do 
município.

Foto: Deivison Silva
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Intolerância religiosa segue como desafio em Camaçari, 
apontam lideranças de diferentes crenças

POR: IGOR SANTIAGO
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perseguição nas redes sociais e na ten-
tativa de demonizar nossos rituais. O ter-
reiro, que é um espaço de ciência, ética 
e acolhimento, muitas vezes é pintado 
como seu oposto”, destacou.
	 Segundo João Borges, os terrei-
ros ainda enfrentam violências físicas, 
sociais e simbólicas. “Há invasões, ata-
ques, isolamento das famílias de santo e 
também a negação dos nossos saberes, 
quando a escola ignora a filosofia africa-
na ou quando nossos rituais são tratados 
como folclore”, explicou.
	 O apóstolo Maurício Santa Fé res-
saltou que o combate à intolerância deve 
partir da fé como instrumento de união. 
“Jesus não foi um intolerante religioso. Ele 
nunca pregou sobre religião, mas sobre 

fé. Quando curava, dizia: ‘a tua fé te sal-
vou’. A discussão nunca foi sobre religião, 
é sobre fé, e a fé une todas as religiões”, 
declarou.
	 O líder religioso também destacou 
a importância da fé na vida das pessoas. 
“Uma pessoa sem fé é uma pessoa sem 
perspectiva de vida. Quando alguém 
acredita, se move e consegue propagar 
aquilo que crê. Primeiro você coloca o pé 
e depois Deus coloca o chão”, afirmou.
	 Para ele, o preconceito é alimenta-
do pelo desconhecimento. “As pessoas 
acham que só elas têm razão. Existem 
religiões milenares, como o hinduísmo, 
que antecedem o cristianismo. É preciso 
respeitar a tradição e a escolha de cada 
povo e colocar em prática a paz que Je-

sus nos ensinou”, completou.
	 A ialorixá Ivonete Mota destacou 
o valor cultural do candomblé e o pa-
pel das mulheres na preservação dessa 
tradição. “Ser do candomblé é gostoso, 
mesmo com os preconceitos. A maioria 
das casas é conduzida por mulheres, as 
ialorixás e as iaquequerês. O candomblé 
deixou um legado”, afirmou.
	 Ela explicou que sua ligação com 
a religião vem desde a infância. “O can-
domblé faz parte da minha caminhada 
desde quando eu nasci. Sou neta de in-
dígena, de cigano e de africano. Eu não 
escolhi a religião, fui escolhida pelo orixá 
para estar nesse lugar de fala”, contou.
	 Ivonete também denunciou que 
a intolerância religiosa ainda é frequen-

A Semana Nacional de Combate à Intole-
rância Religiosa, celebrada em 21 de ja-

neiro, reacende o debate sobre o respeito à 
diversidade de crenças em Camaçari. O Ca-
maçari Notícias ouviu representantes de dife-
rentes tradições religiosas, que destacaram a 
importância do diálogo, da fé e da valorização 
dos saberes ancestrais como caminhos para 
enfrentar o preconceito.
	 Para o babalorixá João Borges, a data 
é um símbolo de resistência. “O 21 de janeiro 
é um marco de afirmação, criado após o fale-
cimento da Mãe Gilda, vítima de perseguição 
religiosa. É um chamado à luta viva e à perma-
nência do nosso axé”, afirmou.
Ele avalia que a intolerância não deixou de 
existir, apenas assumiu novas formas. “Hoje ela 
aparece no preconceito velado no trabalho, na 

Lideranças religiosas defendem respeito, diálogo e valorização da diversidade de crenças 
no município.

te no município. “Em Camaçari, ela é praticada todos os dias 
contra pessoas de religiões de matriz africana e espíritas. In-
clusive, já é a segunda vez que eu sofro esse tipo de violência 
aqui”, relatou.
	 Segundo a ialorixá, o município precisa reafirmar o res-
peito à diversidade religiosa. “Camaçari é um município gran-
de e precisa ser libertário. Não podemos viver sufocados por 
outras religiões, porque o espaço é para todos”, pontuou.
	 Ela também criticou a falta de apoio efetivo após os epi-
sódios de intolerância. “Muita gente se manifesta nas redes 
sociais, mas na prática quase ninguém se envolve para nos 
defender”, afirmou.
	 Os três líderes religiosos concordam que o respeito às 
diferentes crenças, a ampliação do conhecimento sobre as 
religiões e a aplicação das leis são fundamentais para reduzir 
os casos de intolerância religiosa. Em um município marcado 
pela diversidade cultural e espiritual, o combate ao preconcei-
to segue como um desafio permanente.

Foto: Deivison Silva
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Volta às aulas em Camaçari movimenta livrarias e aponta estra-
tégias para economizar no material escolar

POR: IGOR SANTIAGO
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Com a proximidade do início do ano leti-
vo, aumenta a procura por material es-

colar no comércio de Camaçari. Itens como 
lápis de cor, canetas, cadernos e mochilas 
estão entre os mais vendidos, enquanto no-
vidades tecnológicas também ganham es-
paço nas prateleiras.

Na Livraria do Estudante, a proprietária Rai-
munda Castro destaca que lápis de cor, hi-
drocor e cadernos de time lideram as ven-
das. “Lápis de cor, hidrocor e cadernos de 
time são os produtos que estão batendo o 
recorde em vendas. A caneta apagável é 
um lançamento, uma exclusividade aqui da 
Livraria do Estudante. As vendas online es-
tão bombando, mas muitas pessoas ainda 
preferem vir à loja para escolher o material 
de perto. De novidades, temos o lápis de 

cor infinito e o lápis comum infinito, 
que não precisam de apontador”, 
afirmou.

O cliente Antônio Rosa relata que 
passou a comprar em Camaçari 
após comparar preços com Salva-
dor. “Nos últimos dois anos, encon-
trei aqui preços mais interessantes 
do que em Salvador. Comprando 
na Livraria do Estudante, tive uma 
economia de 15% a 20%, evitando 
pedágio e gasolina. Em casa, rea-
proveitamos materiais sempre que 

possível, porque tudo está muito 
caro”, disse. Ele também ressaltou 
que a loja tem atendido bem seu fi-
lho neurodivergente.

Na Livraria Novo Oriente, o vende-
dor Anderson Areias lembra que os 
itens básicos continuam sendo os 
mais procurados. “O básico mesmo 
é mochila, caderno, lancheira, lápis, 
caneta e apontadores”, explicou. Se-
gundo ele, após a pandemia, muitos 
consumidores passaram a fazer or-
çamento pela internet antes de reti-

rar os produtos na loja. “Em relação 
ao ano passado, não tivemos muito 
aumento nos preços, apenas de 5% 
a 10% em média”, afirmou.

Para economizar, Anderson orienta 
antecipar as compras e aproveitar 
descontos para pagamentos à vista 
ou no Pix. Com isso, comerciantes e 
consumidores apostam no plane-
jamento como principal estratégia 
para enfrentar os custos da volta às 
aulas em 2026.

Com vendas em alta, comerciantes destacam os itens mais procurados, variação moderada de 
preços e dicas para reduzir os gastos na compra do material escolar
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